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Este trabalho investiga a articulação entre a linguagem cômica da 

palhaçaria/palhaçada e o Teatro de Sombras, comumentemente vinculado a 

narrativas poéticas, oníricas ou trágicas no contexto brasileiro. A análise centra-

se no espetáculo Ruver, perdido nas sombras (Cia Não é o Caso, MG, 2018), 

que narra o encontro entre Wallace, um palhaço inspirado na figura do tramp 

norte-americano, e Ruver, um cão perdido representado integralmente por 

sombras. Por meio de gags adaptadas e inéditas, a obra mobiliza procedimentos 

como a dupla cômica, a triangulação, a incongruência e o grotesco, gerando 

comicidade por meio de contrastes comportamentais, exageros e subversões 

das expectativas físicas e narrativas. Demonstra-se que a sombra opera como 

recurso dramatúrgico central, e não meramente visual, potencializando 

ambiguidades, transformações corporais e jogos de duplicação. Recursos 

técnicos específicos, como a adaptação da triangulação para interação com o 

público e a forma e uso de múltiplas silhuetas articuladas para um mesmo 

personagem, mostram-se fundamentais na construção do riso. Conclui-se que a 

fusão entre palhaçaria/palhaçada e Teatro de Sombras amplia as possibilidades 

expressivas da cena, contribuindo para o reconhecimento do riso como elemento 

estruturante e criativo nessa linguagem, em um campo ainda pouco explorado 

no âmbito acadêmico. 
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